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Santa Igreja Cató- 
lica celebrou, no 
passado dia 8, a 
festa em honra da 
Imaculada Con- 
ceição de Maria 


Santíssima. 

Durante este ano, tem sido 
celebrado o primeiro centená- 
rio das Aparições de Nossa 
Senhora em Lourdes, onde Ela 
declarou ser a Imaculada Con- 
ceição, quando mal ainda ti- 
nham passado três anos depois 
da definição dogmática desta 
verdade, pelo Santo Padre PiolX.. 

Não será pois descabido 
dizer alguma coisa sobre este 
dogma da nossa Fé e recor- 
dá-lo para melhor o viver, já 
que de algum modo também 
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Cias do Dogma 


3 Conceição de Maria 


é nosso e para nós. E a ma- 
neira mais prática de o recor- 
dar será procurar dizer O que 
é e o que nos diz; como che- 
gou so nosso conhecimento e 
o que vale e representa para 
Nossa Senhora e ainda para 
nós, seus filhos. 

E' o que se vai tentar fazer. 


Que vem a ser a 
Imaculada Conceição ? 


O dogma da Imaculada 
Conceição Senhora 
é uma verdade por Deus a 
nós revelada para nos ensinar 
a crer que Maria Santíssima, 
não por direito ou virtude pró- 


prios, mas sim por livre von- 


tade e disposição de Deus, 
foi preservada imune do pe- 
cado original, que aliás devia 
contrair, em atenção aos futu- 
ros méritos de Jesus Cristo, 
Seu Divino Filho. 

Esta verdade dogmática im- 
plica e relaciona-se intimamen- 
te com outras verdades, tais 
como: 

1.º — A misteriosa realidade 
do pecado original e a ainda 
mais misteriosa transmissão do 
mesmo a toda a descendência 
natural de Adão e Eva. 

2.º — Nossa Senhora devia 
contrair o pecado original, co- 
mo descendente, por vias na- 
lurais de Adão e Eva e em 

-virtide do soltddiismo humano 
na transmissão de bens e ma- 
les dos pais aos filhos. 

3.º — Foi isenta, preservada 
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Mm | OS onse dias do mês de Dezembro 
| | do ano da Graça de Nosso Se- 


nhor Jesus Cristo de mil novecen- 
tos e cinquenta e oito, sob o Pon- 
tificado do Papa João XXIL! e 
sendo Bispo de Aveiro Dom Do- 
mingos da Apresentação Fernan- 
des, no vigésimo aniversário da 
feliz restauração da Diocese, com a presença 
das autoridades, do clero e do povo, foi sole- 
nemente bensida e lançada à terraa primeira 
pedra para o Seminário de Nossa Senhora 
da Apresentação, na freguesia de Calvão, 
arciprestado e concelho de Vagos. 


Foi anteontem, a meio da tarde. 


E a Esq fundamental, bensida pelas 
orações da Lgreja em cerimônia simples mas 
cheia de riqueza litúrgica e de unção religio- 
sa, lá ficou naquele vasto campo, não longe 
do mar que canta epopeias eternas, como es- 
perança da realidade nova que há-de vir ama- 
nhã. Lá ficou a pedra, silenciosa e fria, ain- 
da tosca, ainda disforme, arrancada da 
montanha pouco antes. Mas na pedra, no co- 
ração da pedra, ficou lá também o próprio 
coração da gente. 


Vai começar a tarefa! E a tarefa se coh- 
tinuará, em dor e alegria, em paixão e gló- 
ria, porventura em lágrimas e sangue, até 
que a pedra, tocada pelo esforço da nossa 
mão, beijada pelo amor de cada um de nós, 
possa erguer-se em coluna, e dobrar-se em 
arco, e fechar-se em abóbada, para que de- 
pois, mesmo ao fim, outra vez a bênção da 


A Primeira Pedra! 


lgreja a sagre em altar e sobre ela se es- 
tenda o linho branco e puro para o Sacri- 
fício. 

D. João Evangelista de Lima Vidal er- 
gueu o Seminário de Aveiro a cantar um 
hino à doce Princesa do Vouga, à sua e nossa 
querida Santa Joana de Portugal. 


D. Domingos Fernandes vai construir o 
novo Seminário à sombra protectora de Nossa 
Senhora da Apresentação. 


Está bem assim! E até já aconteceu uma 
coisa linda, que dá gosto contar. 


— Quando o Venerando Prelado partiu 
anteontem para Calvão, foi ao seu oratório 
e retirou de lá uma pequenina imagem de 
Nossa Senhora da Apresentação. Levou-a 
consigo, a rezar-lhe pelo caminho, e quis dei- 
xá-la, como quem deixa a própria alma, às 
crianças e à juventude, 


E disse: Aqui tendes, nesta modesta 
imagem, a Madrinha do Seminário. Levai-a 
agora em cortejo para a igreja. Ficai com 
ela, Tende-a sempre com as flores da vossa 
alma e com a luz da vossa fé, Venerai-a. E 
eu vos prometo que ao fim da jornada, no 
dia da festa solene, vos hei-de dar, em troca 
desta, que só então voltará ao recolhimento 
devoto do meu oratório, uma imagem grande, 
de madeira ou de mármore, feita pelo melhor 
dos nossos artistas, se não puder ser talhada 
em oiro por um anjo do céu! 


4 primeira pedra! 


a Foice e o Martelo 


transponível; cortina de ferro descida em 

4 barreira obstrutiva! Aquém, Ocidente; 

; além, Oriente — dois mundos separados 
por um fosso cavado largo e fundo... 

Como no éden biblico, querubins com espadas 

de fogo em riste guardam as portas, não para impe- 


| ram farpado erguido em barricada in- 


dos trânsfugas que abandonam... «o paraíso»! 

À cortina, porém, não barra apenas o caminho 
aos fugitivos; marca os começos dum mundo dife- 
| Tente para nós desconhecido. Não conhecemos a 
| idiossincrasia oriental, nem a sua alma, e pouco sa- 
bemos da sua história. E mal notamos que, na alma 
monolítica do cândido Oriente, se contorcem agora em 
infernal redemoinho todas as loucuras diabólicas do 
desvairado pensamento ocidental. 


* 


Falar do profundo misticismo da alma russa tem 
algo de surpresa desconcertante e até, talvez, de mis- 
tério escandaloso, Mas, apesar de tudo, ele é um 
facto. O próprio antiteismo o manifesta de algum 
modo. E seo russo se abnega por uma ideia, que 
fará quando conhecer a Pessoa? Se ele se apaixona 
pela máscara, como ficará diante do rosto? Ainda se 
pode fazer alguma coisa do homem que odeia, mas 
do indiferente, nada há a esperar... 


A devoção mariana está profundamente arrei- 
gada na tradição oriental, particularmente russa. 
Pio XII, na consagração do mundo ao Imaculado Co- 
ração, aludiu a ela veladamente. E os célebres ico- 
nes, outrora expostos em todas as casas e que talvez 
hoje esperem, escondidos, dias melhores, atestam-no 
bem alto. 

Nesta devoção já milenária, o mistério da Ima- 
culada Conceição sobressai em traços vincados inde- 
lêvelmente. 


* 


Nos fins do séc. IV, perpassa por todo o Oriente 
um frémito entusiástico de exaltação mariana, Maria, 
considerada com maior atenção, é reconhecida como 
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dir a entrada dos intrusos, mas para obstar a saída ' 


Câmara Muni- 
cipal de Aveiro 


Festas do Milenário 


O Coral dos Estudantes 
“da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, 
que tantos êxitos tem obti- 
do nas suas actuações no 
Pais e no estrangeiro, ofi- 
ciou à Camara Municipal 
oferecendo a sua colabora- 
'ção artística nas comemora- 
ções Milenárias e Centená- 
rias de 1959. 


Inquérito Habitacional 


Está a decorrer o anun- 
ciado inquérito habitacio- 
nal à cidade de Aveiro. 

Numa das zonas em que 
a cidade foi dividida para a 
realização deste trabalho, 
foram distribuidos os ver- 
betes estatísticos, a cuja 
recolha se deu já início. 

No sentido de apresen- 
tar esta fase de serviço, é 
conveniente que os verbe- 
tes ainda na posse dos che- 
fes de família a quem foram 
distribuidos sejam preenchi- 
dos com brevidade. 

Logo que sejam recolhi-, 
dos os verbetes referentes 
aesta primeira fase, proce- 
der-se-á a idênticos traba- 
lhos na parte restante da 
cidade. 


Pela Capitania 
Movimento maritimo 


Em 7, procedentes dos Bancos, 
entraram os arrastões bacalhoei- 
ros «S, Gonçalinho» e «S. Andrés. 

Em 8, demandaram a barra os 
arrastões bacalhoeiros «S. Prince- 
sa», «3. Mafalda» e «S. Joana», 
também vindos dos Bancos, e o 
navio atuneiro «Rio Águeda», pro- 
cedente da Horta. 

Em 9, entraram o arrastão ba- 
calhoeiro «António Pascoal», vindo 
dos Bancos, e o navio-tanque Cláu- 
dia», com 700 toneladas de gasoli- 
na pesada, embarcada em Lisboa. 
Este último saíu para o mar, no 
dia seguinte, com rumo a Lisboa. 


Pesca das Traineiras 


Nos primeiros onze meses do 
ano corrente, foram transacionados, 
na lota de Aveiro, 260 227 cabazes 
de peixe capturado por traineiras, 
cujo valor ascendeu a 13 118 116$00 
—ou seja mais 4.490 contos do que 
a pesca vendida p r aquelas embar- 
ções durante tedo o ano de 1957. 

A traineira que realizou maior 
volume de vendas no passado mês 
de Novembro foi a «Filomena», de 
que é mestre António Jacinto Ro- 
drigues Malino. 


Igreja do Carmo 


Realiza-se amanhã nesta 
igreja, às 16.30, com o progra- 
ma do costume, a reunião da 
Confraria de Nossa Senhora 
do Carmo. 


General Sousa Gomes 


Esteve recentemente em 
Aveiro, em visita oficial de 
despedida às unidades aquar- 
teladas na nossa cidade, o 
sr. General Luís Gonzaga de 
Sousa Gomes, que se fazia 
acompanhar pelo Chefe do 
Estado Maior da Il Região 
Militar, sr. Coronel Emílio Ra- 
mos Afonso. 


Os regimentos aveirenses 
homenagearam aquele distinto 
Oficial com um almoço, a que 
compareceram os srs. Coro- 
nel Júlio Férrer Antunes, Co- 
mandante Militar de Aveiro e 
do Regimento de Cavalaria 5; 
Tenente - Coronel Evangelista 
Barreto, Comandante do Regi- 
mento de Infantaria 10; e Coro- 
nel Roma Torres, Comandante 
do Distrito de Recrutamento e 
Mobilização n.º 10, além de 
muitos outros Oficiais das 
referidas unidades. 

O sr. General Sousa Go- 
mes abandonou o Comando 
da Il Região Militar por ter 
atingido o limite de idade. 
Queremos aproveitar este en- 
sejo para pôr em relevo as 
penhorantes atenções com que 
Sua Ex.? sempre distinguiu a 
Diocese de Áveiro, acompa- 
nhando-nos tanto nas horas de 
exaltação e de festa como 
nos momentos tristes e de 
luto. Aliás, os nobres senti- 
mentos de que é dotada a sua 
bela alma exigiam que assim 
procedesse. Mas nós quere- 
mos manifestar ao brioso mili- 
tar a nossa perene gratidão. 


Cantoneiros 
premiados 


Seguindo uma tradição que 
já vem de alguns anos, reali- 
zou-se há dias, na Direcção 
de Estradas, a cerimónia da 
entrega de prémios aos can- 
toneiros que mais se distingui- 
ram nas diversas zonas con- 
fiadas ao seu cuidado. 

Presidiu o Director, sr. Eng. 
Luís Correia de Sá, que se 
encontrava ladeado pelos seus 
Adjuntos, srs. Engs. Barreira de 
Almeida e Souto de Moura, 
pelos Agentes Técnicos Artur 
Cunha, José Cunha e Artur 
Cabrita, e ainda pelo Dele- 


gado em Aveiro do Automó- 
vel Clube de Portugal, sr. João 
dos Santos. 


Perante os cantoneiros e 
outros funcionários da Direc- 
ção de Estradas, usaram da 
palavra os srs. Eng. Correia 
de Sá e João dos Santos, que 
engrandeceram a iniciativa do 
A. C.P., da Casa das Beiras e 
do Governo Civil de Aveiro 
e felicitaram os contempla- 
dos. 

Os prémios foram assim 
distribuídos: Automóvel Clube 
de Portugal, Chefe de con- 
servação Angelo Correia Pinto 
e cabo de cantoneiros David 
Soares Martins; Casa das 
Beiras, cantoneiro Joaquim 
Soares Ferreira; Governo Ci- 
vil de Aveiro, cantoneiro Ar- 
mando Gaspar dos Anjos. 

Diversos outros cantonei- 
ros receberam ainda medalhas 
de 5 e 10 anos de bons ser- 
viços. 


Eleição dos Corpos Di- 
rectivos da Miseri- 
córdia de Aveiro 


Como está anunciado, é 
hoje, dia 13, que pelas 18 
horas se realiza a eleição 
dos corpos directivos da 
Santa Casa da Misericórdia 


de Aveiro para o triénio: 


1959-1961. 

Por um grupo de asso- 
ciados foi apresentada uma 
lista com a seguinte cons- 
tituição: 


Assembleia Geral 


Presidente — Dr. Fernando Ca- 
lísto Moreira, advogado ; Vogais 
— Antônio Marques da Cunha, 
armador; Dr. Francisco Louren- 
ço da Costa, professor do ensino 
técnico. 


Mesa Administrativa 


Provedor — Engenheiro Alberto 
Dionisio Branco Lopes, engenheiro 
civil e comerciante; Secretário — 
Arquitecto Anselmo Gomes Tei- 
xeira, arquitecto e industrial; Te- 
soureiro — Dr. Mário Gaioso Hen- 
riques, advogado. 


Vogais efectivos 


Abel Santiago, comerciante; 
Anselmo Lopes, industrial; Dr. 
Fernando de Oliveira, advogado ; 
Firmino da Naia, marnoto; Her- 
culano de Almeida e Silva, funcio- 
návrio administrativo; João Nunes 
da Rocha, industrial; Dr. Manuel 
Amador da Cruz, veterinário; En- 
genheiro Manuel Simões Pontes, 
engenheiro agrônomo. 


Vogeis substitutos 


Alvaro Júlio dos Santos Maga- 
lhães, funcionário bancário ; Ar- 
mindo Neves Deus, comerciante ; 
Capitão Aviador João da Cruz 
Novo, oficial da aeronáutica; João 
da Naia Viêlhinho, comerciante ; 
José Ferreira da Costa Mortágua, 
empregado de escritório ; José La- 
ranjeira Marques, funcionário cor- 
porativo; José Maria Vilarinho, 
armador e industrial; Victor Ed- 
mundo Soares Guimardes, indus- 
trial. 


Todos os propostos fo- 
ram declarados elegíveis por 
despacho do snr. Governa- 
dor Civil, de 4 do corrente. 


Dezeizca O Santos, Lda 


Desejam a V. Ex.s e Exma Família 
um NATAL MUITO FELIZ e um 
ANO NOVO cheio de felicidades. 


Colroió 
uma 
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SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS DE AVEIRO 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


1959 


Chegue a tempo e bem disposto ao local do 


seu trabalho. 


Para tanto basta utilizar os autocarros muni- - 


cipais. 


Na Colónia Agrícola da Gafanha 
— Bênção da Gapela de N. Senhora dos Gampos 


SENHOR Bispo de Aveiro 
esteve no passado dia 8 
na Colónia Agricola da 
Gafanha, onde foi recebi- 
do, às 15 horas, pelos srs. 
Secretário de Estado da Agricultu- 
ra, Governador Civil do Distrito, 
Deputado Dr. Tarujo de Almeida, 
Presidentes da Câmara e da Junta 
de Freguesia de Ilhavo, Capitão do 
Porto, Reitor do Liceu e Director 
da Escola Técnica, Delegado do 
1. N.T. P., Intendente de Pecuária, 
Director do Porto, Comandante da 
G.N. R, Provedor da Misericórdia 
de Ilhavo, Chefe da IV Brigada 
Técnica, Presidente da Comissão 
Concelhia de Aveiro da U. N., Pre- 
sidente do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo, Presidentes das 
Juntas de Freguesia da Nazaré e da 
Encarnação, etc.. Estavam ainda 
presentes os Párocos do concelho 
de Ilhavo e outras autoridades e 
entidades oficiais. 

O Venerando Prelado deslocou- 
-se à Colónia Agricola para benzer 
a capela ali construida, dedicada a 
Nossa Senhora dos Campos, e que 
ficará a ser, como Sua Ex.cis Rev. "a 
acentuou na alocução que proferiu 
logo após a chegada, o centro da 
vida espiritual das pessoas e famí- 
lias que ali vivem e trabalham. 

O Senhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes berizeu os pa- 
ramentos, o sino e depois o templo, 
sendo as significativas cerimónias 
dirigidas pelo Consultor Diocesano 
Padre António Dias de Almeida. 
Antes de celebrar a Santa Missa, 


1 Exposição Fila- 
télica de Aveiro 


Foi inaugurada no passado 
dia 7 e estó patente ao pú- 
blico até amanha, no salão 
nobre do Grémio do Comér- 
cio, a | Exposição Filatélica de 
Aveiro, por iniciativa da Sec- 
ção Filatélica e Numismática 
do Clube dos Galitos. Duas 
intenções animaram os orga- 
nizadores e coleccionadores 
aveirenses: preparar, com este 
certame, a grande exposição 
que intentam promover em 
1959, por ocasião das festas 
milenárias, e celebrar o Dia 
do Selo Português, que ocor- 
reu no 1.º de Dezembro. 

Concorreram à exposição 
os srs. Coronel Diamantino 


Antunes do Amaral, José da, 


Purificação Morais Calado, 
Jorge de Sousa Carneiro, Dr. 
David Cristo, Dr. Nuno da 
Cunha Dias, Capitão Avelino 
Tavares Vaz Duarte, Eng. Paulo 


voltou a falar a todos os presentes, 
dirigindo-sede forma especial ao po- 
vopara lhe recordar quanto aque- 
la capela devia servir para mais 
aproximar as almas de Deus, dig- 
nificando e engrandecendo o traba- 
lho, dignificando e - engrandecendo 
a própria vida humana, 

No fim destes actos religiosos, 
foi servido um copo de água, du- 
rante o qual usaram da palavra os 
srs. Eng, Vasco Lónidas, Presiden- 
te da Junta de Colonização Interna, 
Governador Civil, ZSecretário de 
Estado da Agricultura e Bispo de 
Aveiro, 


x 


Aquele membro do Governo 
havia chegado à Colónia da parte 
da manha, Depois de receber os 
cumprimentos de diversas entida- 
des oficiais, visitou todas as instala- 
ções, uma exposição de máquinas, 
alfaias, gados e produtos agricolas. 
Presidiu ainda a uma sessão para 
entrega de prémios aos colonos 
que mais se têm dedicado à cul- 
tura da terra e criação de gado. 

Naquela data a Obra das Mães 
deu começo à sua colaboração com 
o Centro Rural de Formação Fami- 
liar da Colónia. Para assinalar o 
facto, foram entregues, pela Obra 
das Mães, berços, enxovais e um 
prémio percuniário a algumas fami- 
lias. Na cerimónia, usaram da pa- 
lavra osr Secretário de Estado, a 
sr.º D. Mafalda Vaz Pinto, da Obra 
das Maes, e o sr. Presidente da 
Junta de Colonização Interna. 


Seabra Ferreira, Amilcar Do- 
mingues Gamelas, António 
Campos Graça, Carlos da 
Rocha Leitão, Artur José Lopes 
Lobo, Manuel António Lopes, 
Alvaro Júlio dos Santos Ma- 
galhães, Joaquim de Pinho da 
Silva Maia, Domingos de Car- 
valho Moreira, Joaquim da 
Silva Pereira Peixinho, José 
Henriques dos Santos, Sargen- 
to Custódio Tavares, Augusto 
de Pinho Varela, João Luís dos 
Santos Vaz e Manuel Pimenta 
Vieira. 


Tivemos já ensejo de per- 
correr o recinto onde se en- 
contra a exposição, recolhen- 
do agradáveis impressões. É o 
primeiro passo, mas já nos 
parece decidido e firme. Feli- 
citamos, por este facto, a 
Secção Filatélica e INumismá- 
tica do Clube dos Galitos e 
desejamos que os seus tra- 
balhos futuros alcancem os 
mais assinalados êxitos. 


PRENDAS 


DE NATAL 


Re Ç O resolve-lhe o problema 
OPULAR dentro do seu orçamento 


MALHAS 


s TECIDOS 


Rua Agostinho Pinheiro, 11 Telef. 575 P.BX. — AVEIRO 
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SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 


ET. E sBrRa E 


Campeonato Distrital da I Divisão 


O BEIRA MAR aumentou O seu avanço 


Realizou-se no último domingo a 13.º jornada do Campeo- 
nato Distrital, tendo-se registado os seguintes resultados: 


EM AVEIRO 
Estádio de Mário Duarte 


Beira Mar | - Ovarense O 


Havia cinco minutos de jogo 
quando Correia fes o resultado do 
encontro, 

E bem podia ter findado aqui, 
porque o resto foi um mau espec- 
táculo, principalmente a segunda 
parte, 

E o público merece mais. Me- 
rece mais e é justo que se lhe pro- 
porcione mais e melhor, tanto por 
parte das equipas como da arbi- 
tragem, 

Um encontro entre Ovarense e 
Beiru Mar é sempre de prognóstico 
difícil, porque ambas as equipas 
reservam todas as suas energias 
para as empregar naquela ocasião. 
Exige, portanto, um juiz também 
enérgico e autoritário, mas do pri- 
meiro ao último minuto e não só 
de ves em quando. 

Se assim for, é sempre um es- 
pectáculo agradável. 

A Comissão Distrital de Árbi- 
tros teve o cuidado de nomear um 
dos seus melhores elementos para 
o dirigir - Edmundo de Carvalho. 

Mas temos que confessar que 
foi muito infeliz e só a infelici- 
dade podemos atribuir a sua má 
actuação. 

Edmundo de Carvalho conhece 
bem estas partidas entre aveirenses 
e ovarenses e não devia condescen- 
der como condescendeu, porque isso 
deu em resultado o abuso de jogo 
grosseiro, com despreso absoluto 
pela integridade física do adver- 
sário. 

Claro que isso deu em resultado 
ter que recorrer à expulsão de 3 jo- 
gadores, o que podia ter sido evi- 
tado, bem como a sua desorienta- 
ção. 

Não é de admitir isto dum ár- 
bitro com a experiência e os conhe- 
cimentos de Edmundo Carvalho. 

Parece que princiámos pelo fim, 
mas foi esta, de facto, a nota mais 
saliente do encontro e a que merece 
mais comentários. 

O resto pouco foi: vinte e dois 
homens que andaram a dar pon- 
tapés numa bola, dos quais só de- 
sanove conseguiram aguentar 4s 
minutos. 

Houve, uma ves por outra, 
uma jogada mais ou menos per- 
feita mas... como dissemos ao 
Princípio, é muito pouco. 


As equipas alinharam ; 


Beira Mar — Violas, Cabrita e 
Piteira - Nelito, Liberal e Evaristo 
- Marcelo, Hassane, Raimundo, 
Mota e Correia. 

Ovarense — Mário, Soares e 
Teles - Feliciano, Oliveira e Sor- 
vintes - Rui, Artur, Santos, Osval- 
do e Semedo. 


EM RESERVAS 
Beira Mar 1 - Ovarense 0 


* 


Campeonato Distrital de Juniores 
Em Águeda 


Agueda 3 - Beira Mar O 


BEIRA MAR — OVARENSE 

LAMAS — FEIRENSE. : 
CESARENSE — ARRIFANENSE 
AGUEDA — VISTA ALEGRE . 
PEJÃO — LOUROSA. 


Ao «comandante > bastou um golo solitário para se afastar 
mais 2 pantos do seu mais próximo adversário. 


O Feirense foi a Lamas arrancar uma preciosa vitória para 
não descer uns furos na classificação. 


O Arrifanense, com a sua vitória na Vila da Feira no do- 
mingo anterior, e o empate agora em Cesar, parece apostado 
em entregar a outro o encargo ds lanterna vermelha. 


O Recreio de Agueda bateu estrondosamente o Vista Alegre. 
E o Pejão teve certa dificuldade em levar de vencida o 


Lourosa. 


Quanto à pontuação, as equipas conservaram as suas posi- 
ções, trocando de lugares apenes o Feirense com o Agueda 
sômente pela diferença dum golo. 

Ficou, pois, assim estabelecida a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
JVEDFCP 


Beira-Mar . 13 11 2— 481137 
Ovarense. . 13 6 4 329 1229 
Águeda . . 13 7— 6 26 20 27 
Feirense. . 13 6 2 5211627 
Pejão ...13 7— 6272627 
Lourosa . . 13 4 3 6182224 
Lamas. ..13 4 2 22 34 23 
V. Alegre . 13 5 — 3 19 36 23 
Cesarense . 13 2 5 6132422 
Arrifanense. 13 2 4 7133321 


JOGOS PARA AMANHÃ 


Ovarense — Agueda . . [0-1] 
Feirense — Beira Mar (1-2) 
Arrifanense — Lamas . (1-1) 
Vista Alegre — Pejão. . (0-3) 
Lourosa — Cesarense. . [2-2] 

Entre parêntesis os resulta- 
dos da | Volta. 


* 


JOGO PARTICULAR 
Beira Mar, 3 — Caldas, 1 


RELATO DE DOMINGOS RODRIGUES 


Aproveitando mais um feriado, o 
Beira Mar convidou outra equipa 
da 1.º Divisão a jogar em Aveiro, 
dando assim ocasião a que os seus 
adeptos e sócios vissem aqui, no 
espaço de oito dias, dois desa- 
fios de grande cartaz 

Quem foi ao Estádio Mário Duar- 
te na segunda-feira não regressou 
desiludido, pois o espectáculo foi 
magnífico. 

Toda a gente fica satisfeita 
quando o seu grupo ganha, mas 
não só por isso ficaram satisfeitos 
os adeptos do Beira Mar. E” que a 
equipa em nada se inferiorizou pe- 
rante o categorizado adversário. 
Usou da mesma força, mostrou o 
mesmo àvontade nas jogadas, apre- 
sentou a mesma preparação física, 
senão melhor, e marcou mais golos. 

O Caldas não mostrou o mesmo 
poder que o Torreense tinha evi- 
denciado oito dias antes. Em con- 
tra-partida os seus jogadores são 
muito mais quesilentos. Discutem 
com o árbitro por tudo e por nada 
e... pôem mesmo a mão na frente 


dos olhos dando a entender que ele 
não percebe nada daquilo ! 
E o árbitro foi benévolo! 


As equipas alinharam : 


Beira Mar — Norberto (Violas); 
Evaristo e Piteira; Nelito, Cabrita 
e Ribeiro; Marcelo, Mota 1, (Calis- 
to), Ferreira, (Marreiros), Correia e 
Mota 11 (Conde) 


Caldas — Rita, Amaro e Rogé- 
rio; Anacleto, Saraiva Pastorinha; 
Mateus, Romeu, António Pedro, 
Sarrazola e Lenine. 


Os golos do Beira Mar foram 
marcados por Ferreira, (2) sendo 
um de grande penalidade por Cor- 
reia. 

O do Caldas foi marcado por 
Evaristo nas próprias redes, de um 
lance infeliz ao tentar aliviar sobre 
o risco de baliza. 


Arbitrou o sr. José Porfírio 
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Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Emília Pereira Campos; 
António Moreira dos Santos; Fernan- 
do de Pinho Neto Brandão, filho do 
sr. Prof. João P. Brandão; e Padre 
Manuel Maria da Silva Pereira. 


Amanhã — Esmeralda Natércia Viei- 
ra Duarte, filha do sr. Aurélio Duarle, 
1.º Sargento; Eng. Alberto Teixeira Vida; 
João Manuel, filho do sr. Baltazar Vi- 
larinho; Padre Daniel Correla Rama; e 
Padre Dr. Amílcar Amaral. 


Dia 15 — D. Maria José de Car- 
valho Sabino, esposa do sr. Tenente 
Jaime Sabino, e seu filho Adelcino de 
Carvalho Sabino; D. Maria da Ascen- 
são Rebelo Bois; D. Georgina de Je- 
sus Rebelo; Francisco Domingues Coe- 
lho; Amedeu Ala dos Reis; e Padre 
Manuel Marques Dias, 


Dia 16 — Dr. Hermes Ala dos Reis; 
e Carlos dos Santos Poça de Agua, 
filho do sr. João dos Santos Poça de 
Água. 


Dia 17 — Prof. D. Maria da Con- 


Terrenos para construção 


VENDE : — Manuel dos Santos Marques 
Areais de Esgueira — AVEIRO 


Adquira 1 Rádio 


ceição da Naija Vieira Barbosa, filha 
do sr. José Vieira Barbosa; Dr, José 
Augusto Soeres da Costa Góis; José 
Manuel dos Santos; e Padre Manuel 
de Oliveira, 


Dia 18 — D. Maria Lúcia Mendes 
Piçarra, esposa do sr. Francisco dos 
Sanlos Piçarra; Américo da Silva Ra- 
malho, filho do sr. Américo Ramalho; 
e Comandante Henrique dos Santos 
Tenreiro. 


Dia 19 — D. Maria Alice Resende 
Gonçalves Andias; Maria Violetina de 
Oliveira Dias, filha do sr. José André 
da Paula Dias; Manuel Ribeiro do Vale 
Guimarães, filho do sr, Carlos Augusto 
do Vale Guimarães; Major António 
Marques Tavares; e Padre José Ma- 
nuel Rendeiro. 


DOENTE 


Não tem passado bem de saúde a 
sr.4 D. Alda Salgueiro- Ribeiro Lopes, 
esposa do sr. Pedro Grengeon Ribeiro 
Lopes. 


Telefunken 


a melhor surpreza que pode proporcionar 
à Família no Natal e Ano Bom 


— É É. Jouga 1.º 


Campanha do Natal 


e do Ano Novo 


Durante o mês de Dezembro, conceder-se-ão des- 
contos muito especiais 70 seguinte material 


de origem 


estrangeira : 


FOGÕES, FOGAREIROS 
e ESQUENTADORES 
a GAZCIDLA, das marcas 


OSVA 
FARGÁS 
WAMSLER 


ARTHUR MARTIN 
GODÉSIA 


BULEX 
etc. etc.. 


FOGÕES ELECTRICOS, FRIGORI- 
FICOS, ASPIRADORES, ENCERA- 
DORAS, MÁQUINAS DE LAVAR 
ROUPA E RESTANTE APARE- 
LHAGEM DE USO DOMÉSTICO 


das marcas 


WESTINGHOUSE 
LIEBHERR 
WAMSLER 


etc 


Rua do Conselheiro 


SERVIS 
HAWKINS 


NORDMENDE 
, elc.. 


Luís de Magalhães, 15 —! 
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Nail 


A Virgem 


Ar mosra tel 


Peregrina 


na freguesia de S. Paio de Frossos 


Á vem a Senhora | Eis o 
grito lantas vezes repe- 
tido, desde o dia em que 
Ele começou o seu pe- 
regrinar pelas freguesias 
da Diocese pera derra- 

mar bênçãos sem conta, dizer a pa- 
lavra de Mãe e ouvir as confidências 
de todos os filhos. 

No passado dia 30 de Novem- 
bro, coube a vez à freguesia de S. 
Paio de Frossos de receber a Imagem 
Peregrina, que lhe foi entregue pelo 
Pároco e pelo povo de S. João de 
Loure. No limite da freguesia, con: 
centraram-se quese todos os habi- 
tantes de Frossos em volta do seu 
Prior para receber a Senhora. 

Quando Els apareceu, descendo 
do lugar de Loure em direcção ao 
limite das freguesias, todos estreme- 
ceram de alegria à vista do Mãe, já 
há tanto tempo esperada e, agora, 
finalmente prestes a encontrar-se 
com estes seus filhos. Espontanes- 
mente brotou de todos os lóbios o 
grito cheio de entusiasmo e emoção: 
lá vem a Senhora ! 

Feita a despedida do povo de S. 
João de Loure, a imagem, ao voltar- 
-se para os seus filhos de Frossos, 
parece tar sorrido ao sorriso daque- 
les corações. 

Imediatamente, os rapazes e os 
homens, como que à porfia, queriam 
levar aos seus ombros a Imagem da- 
quela gue Jesus nos deu por Mãe e 
veio a Fálime felar-nos da prepara- 
ção pars o céu e, agore, vinha a 
esta freguesia para repelir o mesmo 
ensinamento e atender às necessida- 
des da hora presente. Com fé, amor, 
carinho, entusiasmo e fervor reli- 
gioso, seguiu o povo de Frossos em 
procissão para a igreja paroquial. 

Todos rezam, todos canlam, to- 
dos saúdam e imploram: Senhora 
de Fátima, benvinda sejais | Senhora 
de Fátima, ebençoei a nossa lerra | 
Senhora de Fátima, santifical os filhos 
desta terra! Senhora de Féólima, 
abençoeias nossas casas e OS nossos 
campos | 

A' medida que a procissão se 
aproximava da igreja, a multidão era 
cada vez mais compacta, as invoca- 
ções e os cônlicos mais ecosvam 
pela paleira e orla dos pinheirais. 

No igreja, O sr. Prior deu em no- 
me do povo as boas-vindas à Se- 
nhora, cantou e rezou e, finalmente, 
deu a bênção do Sanlíssimo Sacra- 
mento. 

A Senhora estava contente. Es- 
tava em cosa do Filho e dos fi- 
lhos. Estes, por sua vez, sentiam se 
bem, pelo que cercavam o eltar on- 
de foi colocado o andor de Imagem 
Peregrina, primorosamente adornado 
com o melhor que o coração das 
senhoras de Frossos pôde adquirir, 
e por largo tempo conversaram com 
a Mãe do céu. Só Deus e a Senhora 
é que poderiam contar o que lhes 
foi dito nesses dias, bem como nos 
seguintes. 

Durante a semans, houve todos 
os dias: 

De manhã — Orações da manhã, 
Missa, recitação do 1.º terço, prática 
e confissões. 

A' tarde — 2.º terço rezado pelas 
criançes des escolas com as suas 
professoras e mais pessoas que se 
queriam associar. 

A' noite — Exposição do Santís- 
simo Sacramento, 3.º terço rezado, 
cantando-se sempre o último misté- 
rio, ladainha, invocações, bênção 
do Santíssimo, sermão e cânticos. 
Tanto às devoções da manhã, como 
da tarde e sobretudo da noile, assis- 
tiu sempre muito povo. 

No sóbads, houve reunião de 
confessores de manhã e de larde, 
confessando-se muitas pessoas adul- 
tas, pois as crianças já estavam con- 
fessadas da quinta-feira. 


Ainda no sébado, à noite, reali- 
zou-se a procissão das velas que 
foi imponente e magestosa, 

Alé dava gosto ouvir os homens 
e rapazes de frossos 8 rezar e a 
cantar com piedade e fervor, no 
que eram generosamente correspon- 
didos da parte das crianças e mulhe- 
res. Bravo! povo de Frossos. Este 
povo e o das cercanias nunca mais 
se esquecerá daquela procissão! 
Assim deviam ser todas 

No domingo, de manhã, houve 
Missa rezada, prálica e comunhão 
geral, abelrando-se da sagrada mesa 
tode a gentle. Mais do que em qual- 
quer outro dia, a Senhora nunca es- 
teve só. Devia partir na tarde desse 
dia, aproximava-se a hora da des- 
pedida. Por isso, todos queriam fa- 
zer os últimos pedidos. A's 2 horas e 
meia da larde, começou a última 
devoção e, depois da consagração 
das mães e da freguesia à Senhora 
de Fétima, foi deda a bênção do 
Santíssimo Sacramento. Imediata- 
mente organizou-se a procissão para 
a entrega da Imagem, no lugar das 
Frias. Nunca por ali tinha passado 
procissão. Tudo se quis associar; 
até os seres inanimedos. Subiam ao 
céu as úllimas preces e invocações : 
— Ficai connosco, Senhora! Lem- 
brai-vos que sois nossa Mãe | 

No limite da freguesia, redobram 
os cânticos e as preces. O sr. Prior, 
de uma forma bela e comovida, faz 
a despedida, agradece as graças dis- 
pansadas e entrega 8 Senhora. Eis 
o momento mais emocionante! To- 
dos cantam o «Adeus à Virgem» e 
acenam os ienços brancos. k ló vai 
o Senhora já levada, acompanhada 
e seguida do Pároco e do povo de 
Albergaria-a-Velha, 


Requeixo 


Requeixo, 9 — Realizou-se, no 
passado dia 7 de manhã, na igreja 
paroquial desta freguesia, a Pro- 
fissão de Fê das crianças que, este 
ano, completaram os 12 anos de 
idade, Das 37 inscritas, 9 ficaram 
pelo caminho... e, todawa, no dia 
da comunhão solene, os seus pais 
prometeram «colaborar com 
Obra da Catequese, no sentido de 
ser dada ao novo comungante per- 
feita educação religiosa, pela fre- 
quência do Catecismo e pela recep- 
ção da sacramento da Eucaristia, 
que haviam de habilitá-lo a fazer, 
na idade própria, a sua Profissão 
de Fê»... 

Importa, pois, que os pais to- 
mem consciência desse compro- 
misso e que sejam prontos em 
cumprir. As cerimônias foram 
segundo o novo «Manual» e agra- 
daram plenamente, 

Houve também, nesse mesmo 
dia à tarde, a festa em honra do 
S.C. de Jesus, que foi preparada 
por um tríduo de pregação, ao 
cuidado do rev. Fr. Lourenço Ma- 
ria da Rocha, O. P.. Apesar do 
tempo chuvoso, a assistência foi 
razoável e a comunhão do domin- 
go foi numerosa, Graças a Deus 
que o povo desta freguesia vai to- 
mando mais consciência pela re- 
cepção frequente dos sacramentos. 


Salreu 


Salreu, ro — Realizou-se 
no passado dia 8 a festa da 
Imaculada Conceição de Nossa Se- 
nhora, na nossa igreja paroquial, 
soba presidência de S. Ex.* Rev.ma 
o Senhor Bispo de Aveiro. 49 crian- 
ças fizergm a Solene Profissão de 
Fé e receberam também o Santo 
Crisma. 

A” tarde, houve sermão, con- 
cluindo-se assim a semana de pre- 
gação, procissão eucaristica até ao 
cruzeiro do nosso Padroeiro, S. 
Martinho. 

— Na passada sexta-feira, dia 
5, no Hospital V, de Salreu, foi 
operado de urgência o nosso con- 
terrâneo e estimado assinante do 
«Correio do Vouga», sr. Alexandre 
Almeida, de Campinos. Está ainda 
internado, mas em franca conva- 
lescença. — (C.) 


Para vender nas s/terras e re- 
dondezas Relógios, Lanificios e 
Miudezas»a prestações e a dinheiro. 
Damos orden. e comiss. - 

Carta a UTILITÁRIA — Trav. 
das Musas, 37 — Porto. 


pro, RD ENO Pa 


Junta Diocesana 


Reuniu em Conselho Plenário 
os dirigentes das Organizações e 
dos Organismos Especializados, no 
passado dia 1 de Dezembro. 

Rezada a oração das Comemo- 
raçõas e lido o Santo Evangelho 
do domingo seguinte, o Presidente, 
sr. Pedro Grangeon, deu início aos 
trabalhos, Estudou com todos os 
presentes as várias iniciativas do 
ano jubilar — campanha da Renún- 
cia; semana nacional de Estudos, 
em Fátima, para dirizentes nacio- 
nais, gerais e diocesanos; peregri- 
nação da A. C. ao santuário da 
Cova da Iria, de 4a 5 de Abril do 
próximo ano; semana diocesana da 
A.C. a realizar em Aveiro, de co- 
laboração com o Centro de Acção 
Pastoral, possivelmente na última 
semana de Julho de 1959. 


O encontro, que decorreu num 
ambiente de muito interesse e ami- 
zade, terminou com as orações ha- 
bituais. 


Liga Católica 


Teve a reunião mensal com os 
responsáveis diocesanos da L. A.C. 
L.I €. e L. O.C. no dia 2 de De- 
zembro, às 18 horas, na sede da 
A, C.à rua de Coimbra. 

O sr. Dr. Orlando de Oliveira, 
Presidente da L. C,, deu aos diri- 
gentes a agradável notícia de que 
a Liga Católica vai ter um tesou- 
reiro, que acumulará também o 
cargo de Vogal da L. E. C. em or- 
ganização, na pessoa do sr. Dr, Ar- 
mando Soares, ilustre professor do 
Liceu Nacional de Aveiro, que se 


encontrava presente. Sua Ex.?, que 
foi FANgO jucista, agradeceu as pa- 
lavras de muito apreço que lhe fo- 
ram dirigidas pelo Presidente e 
Rev. Assistente da L. C. e prome- 
teu servir a A. C, diocesana com 
todo o carinho e dedicação. 

Feita a revisão dos trabalhos do 
mês de Novembro, o Presidente da 
L. C. incitou todos os dirigentes 
dos Organismos Especializados a 
darem todo o seu entusiasmo às 
campanhas em curso durante o ano 
das Comemorações da A.C. P. 

Estudada a forma de se esten- 
dera L.I.C.ea L. O. C. a alguns 
meios da Diocese, traçou-se por 
fim um plano de realizações con- 
cretas. 


Juventude Ca- 
tólica Feminina 


Realizou o seu Conselho dioce- 
sano no passado domingo, dia 7. 

Estiveram presentes todos os 
Organismos Especializados, à ex- 
cepção da J. A.C.F. e da J.LC.F., 
o que lamentamos profundamente, 

Os trabalhos começaram às 9,30 
horas com as orações da manhã e 
só terminaram às 18 horas. Às di- 
rigentes interromperam o estudo 
das 11,45 às 14,30 horas para assis- 
tirem à Santa Missa e para almo- 
çarem. 

Veio propositadamente a Avei- 
ro, a fim de dirigir o Conselho, a 
sr* Drº D. Maria da Conceição 
Castro, Vogal nacional da J. C.F. 


J. E. C. F. 


Leva “hoje a efeito, no Colégio 
do Sagrado Coração de Maria, de 


Col N), — 312.958 
um 


Adquira um Rádio 


Telefunken 


a melhor surpresa que pode propocionar 
à Família, no Natal e Ano Bom 


Agueda 


Alargamento da ponte 


Agueda, q — Prosseguem com 
grande morosidade os trabalhos de 
construção da ponte provisória de 
madeira por onde há-de fazer-se 
o trânsito da estrada de Lisboa- 
-Porto enquanto durarem os servi- 
ços do alargamento da ponte actual. 
Bom seria que fossem acelerados, 
para melhoria do trânsito e como: 
didade do povo. 


Rua de Cima 


Também não faz sentido que 
continue a ser permitido o estacio- 
namento de veículos na Rua de 
Cima, por onde circula o trânsito 
da Estrada do Caramulo e que por 
vezes mal se pode passar mesmo 
de bicicleta. free proibir râpida- 
mente tal estacionamento. 


Azeitona 


Terminou a apanha da azeitona, 
que, apesar de este ano sap de con- 
tra-safra, ainda rendeu regular- 
mento em azeite. 


Dr. José Nuno Urbano 


Foi com o maior prazer que ti- 
vemos conhecimento da tormatura 
do sr. Dr. José Nuno Urbano, filho 
da sr? D. Ausenda Pires Claro 
Dias Urbano e do sr. Professor 
Américo Urbano, da Póvoa de Re- 
cardães. 

Ao jovem Doutor, que foi sem- 
pre um laureado e brilhante estu- 
dante, a seus pais, casal católico e 
acolhedor, digno dos maiores en- 
cómios pelo muito que tem teito a 
favor dos filhos, ea toda a Ex.” 


Familia Pires Urbano, de Recar- 
dães, felicitamos vivamente. 


Falecimentos 


Com 78 anos faleceu o sr. Al- 
bano da Fonseca e Sousa —Chega- 
dinho; e, com 78 também, a sr.º 
Maria de Matos Ala. 


Monte 


António Fonseca 


Com 71 anos de idade, faleceu 
na freguesia do Monte, Murtosa, 
no dia 1 do corrente, o sr. António 
Fonseca, pessoa muito conhecida e 
estimada pelas suas nobres quali- 
dades. 

Era pai das srs D, Amélia Pi- 
res Fonseca, professora em Parde- 
lhas, D. Cesarina Pires Fonseca, 
professora em Moçambique, e D, 
Alcina Pires Fonseca, e do sr. An- 
tónio Fonseca, funcionário da Cai- 
xa Geral de Depósitos; irmão das 
srs D, Maria José, D. Rosária, D. 
Alzira e D. Adozinda Fonseca e 
dos srs. José e Benjamim Fonseca. 

O saudoso extinto era ainda tio 
do nosso querido amigo sr. Padre 
Sebastião António Rendeiro, a 
quem, como a toda a familia, apre- 
sentamos sentidos pêsames, 


Compra-se 


Camionete ou fourgonete 
de carga com aluguer ou só 
aluguer, raio 30 a 100 Km, 

Nesta Redação se infor- 
ma. 


RR do TO A 


Aveiro, a primeira «Tarde Jecista» 
deste ano social. 

Estarão presentes as secções do 
Liceu, da Escola do Magistério Pri- 
mário, do Colégio de Famalicão 
(Anadia), do Colégio de Aveiro, e 
um grupo de raparigas simpatizan- 
tes da J. E. C. F, dos Externatos 
de Sangalhos e de Albergaria-a- 
-Velha. 


O programa é o seguinte: 

14,30 horas — Chegada das Sec- 
ções. 14,45 — Encontro de Estudo. 
Apresentará um tema sobre o Na- 
Ela sra Dr.º D. Maria de Lour- 
des Rodrigurs, Presidente Dioce- 
sana da J. C. F. 15,30 — Inquérito. 
17 horas — Missa Vespertina. 17,45 
— Hora recreativa. 


J. O. C. F. 


Em Outubro esteve em Aveiro 
a Vice-Secretária Internacional da 
J.O.C. F,, sr.º D. Dora Torres, 
que há meses se deslocou da Bél- 


gica a Portugal a convite da J. O, 
C. F, portuguesa. 

Na sua rápida visita a esta ci- 
dade visitou a secção de Esgueira, 
onde assistiu a uma reunião de mi- 
litantes, dando às jocistas precio- 
sas orientações quanto ao seu tra- 
balho apostólico no meio operário. 

Visitou também duas fábricas 
de Aveiro e uma seca de bacalhau 
da Gafanha da Nazaré. 

— No dia 23 de Novembro rea- ” 
lizou um Curso para dirigentes e 
militantes da J, O, C. F.. Os traba- 
lhos foram orientados pela Presi- 
dente Geral, D. Vitória Pinheiro, e 
nele tomaram parte 90 jocistas de 
toda a Diocese. O Curso despertou 
grande interesse, pois foram revis- 
tos os métodos de trabalho em or- 
dem ao seu pleno aperfeiçoamento. 

— O Conselho diocesano reali- 
zou-se nos dias 30 de Novembro e 
1 de Dezembro. Estiveram presen- 
tes a Responsável da Diocese, Ma- 
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NATAL! 


Para HOMEM, um conjunto de magníficos artigos de barbear, 
composto por um pincel, um stick, um tubo de creme (para depois 


de barbear) e 10 lâminas 


Para SENHORA, um excelente conjunto incluindo um colar de 
pérolas (imitação), um agulheiro metálico (com agulhas, alfinetes, 


linhas e dedal,) e um sabonete. 


Cada conjunto — 20800 pagos adiantadamente 


A? cobrança — 22$50 


Pedidos ao apartado, 75 — AVEIRO 


Escolha um útil e económico presente 


13-12-958 


DIOCESE DE AVEIR 
CÚRIA DIOCESANA as seguintes nomeações: 


D. Domingos d” Apresentação Fernandes, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apostólica, Bispo de Aveiro. 


Tendo em vista um me- 
lhor funcionamento da Nos- 
sa Cúria Diocesana para 
mais perfeita organização 
de todos os seus serviços; 


HAVEMOS POR BEM 
alterar as Constituições Dio- 
cesanas da forma seguinte 
e nos seguintes artigos: 


Art. 119 — O expediente 
e os serviços da Cúria Dio- 
cesana correrão por seis re- 
partições, a saber: — Câma- 
ra Eclesiástica, Notariado 
Apostólico e Chancelaria; 
Tribunal Eclesiástico; Se- 
cretaria Episcopal; e Tesou- 
raria Diocesana. 


Art. 127, $ 1 — À Secre- 
taria Episcopal fica reser- 
vada: 

a) para os assuntos di- 
rectamente tratados pelo 
Prelado; 

b) para a organização e 
arquivo da correspondencia 
recebida e expedida pelo 
Prelado; 

c) para os serviços de es- 
tatística do movimento re- 
ligioso da Diocese. 


$ 2— A' Tesouraria Dio- 
cesana compete: 

a) superintender em to- 
dos os assuntos da econo- 
mia da Diocese e do Paço 
Episcopal; 


b) recolher as esmolas 
das missas paroquiais, bina- 
ções e trinações; 

c) escriturar e gerir o 
serviço dos Indultos Ponti- 
fícios; 

d) recolher todas as ofer- 
tas para a Diocese ou para 
os seus Seminários, vindas 
directamente dos fiéis cu 
por intermédio da Obra das 
Vocações e dos Seminários ; 

e) recolher as importân- 
cias dos peditórios diocesa- 
nos e enviá-las aos seus res- 
pectivos destinos; 

f) cumprir ou fazer cum- 
prir pontualmente os lega- 
dos ou vontades pias; 

g) olhar pela conserva- 
ção dos bens' móveis e imó- 
veis da Diocese; 

h) ter em dia os serviços 
de estatística de todos os 
bens da Igreja, no Ambito 
da Diocese. 

Este Nosso Decreto será 
publicado no órgão oficial 
da Diocese e entrará em vi- 
gor no próximo dia 1 de Ja- 
neiro de 1959, abrogando 
assim a legislação respec- 
tiva até agora vigente. 


Dado em Aveiro, aos 11 
de Dezembro de 1958, XX 
Aniversário da Restauração 
da Diocese. 


+ Domingos d' Apresentação 


Bispo de Aveiro 


NOMEAÇÕES 


Cúria Diocesana: 


D. Domingos d' Apresentação 
Fernandes, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apos- 
tólica, Bispo de Aveiro, 


Tendo Nós dado nesta 
data nova organização a al- 
guns serviços da Cúria Dio- 
cesana de Aveiro; 


HAVEMOS POR BEM 
determinar o seguinte: 


— Confirmamos nos seus 
cargos os revs. sacerdotes 
que proficientemente exer- 
cem a sua actividade tanto 
na Câmara Eclesiástica, no 
Notariado Apostólico e na 
Chancelaria, como no Tri- 
bunal Eclesiástico ; 

— O rev. Padre Júlio 
Tavares Rebimbas, actual- 
mente Pároco de Ilhavo, é 
nomeado também Oficial da 
Cúria e Nosso Delegado 
para presidir às Conferên- 
cias Eclesiásticas na Nossa 
ausência; 

— O rev. Padre João 
Gonçalves Gaspar, a quem 
nomeamos Nosso Secretário 
Particular, passará também 
a exercer as funções de Te- 
soureiro Diocesano, Secre- 
tário-Tesoureiro dos Indul- 
tos Pontifícios e Tesoureiro 
das Obras Missionárias Pon- 
tifícias ; 

— O rev. Padre José 
Martins Belinquete, que já 
dedicadamente exerce os 
cargos de Director da Obra 
das Vocações e dos Semi- 


nários e de Secretário da 
Subcomissão da Catequese 
(C. A. P)), fica tambem de- 
signado Director das Obras 
Missionárias Pontifícias e 
prestará o auxílio necessá- 
rio na Secretaria Episcopal. 


De todos os sacerdotes 
directamente adstritos à 
Nossa Curia esperamos con- 
tinuar a receber a sua pre- 
ciosa ajuda, para o bom fun- 
cionamento dos serviços 
centrais da Diocese; agra- 
decemos também aos que, 
até agora, prestaram o seu 
valioso contributo, sempre 
cheio de solicitude e de es- 
pírito sobrenatural, tanto 
na Secretaria Episcopal, co- 
mo na gerência dos Indul- 
tos Pontifícios e nas três 
Obras Missionárias Ponti- 
fícias (Propagação da Fé, 
Santa Infância e S, Pedro 
A póstolo). 


Dado em Aveiro, aos II 
de Dezembro de 1958, XX 
Aniversário da Restauração 
da Diocese. 


+ Domingos d'Apresentação 


Bispo de Aveiro 


Párocos, Coadju- 
tores e outros: 


A Secretaria Episcopal de 
Aveiro forneceu-nos as 
informações que publica- 
mos : 


— Sua Ex. Rev.mº o Se- 
nhor Bispo da Diocese fez 


Pároco de Agueda — Pa- 
dre Miguel José da Cruz; 


Pároco de Pardelhas — 
Padre João Manuel do Nas- 
cimento Cajeira ; 


Priroco de Alquerubim — 
Padre José Rodrigues Pe- 
reira ; 


Pároco de Vila Nova de 
Monsarros — Padre Manuel 
António Henriques Mon- 
teiro; 

Pároco de Trofa do Vou- 
ga e Segadães — Padre José 
Henriques da Eira Bastosy 


Pároco de Oiã — Padre 
Manuel Joaquim dos Santos 
Vilar; 

Coadjutor de Agueda — 
Padre Manuel Simões da 
Silva. 


— Temporáriamente, fi- 
carão anexas as seguintes 
paróquias: 

— Frossos, anexa a An- 
geja ; 

— Aguada de Baixo, ane- 
xa a Aguada de Cima. 


— Eirol, que até aqui 
estava anexa a Eixo, pas- 
sará a ficar anexa a Re- 
queixo. 


— Em ordem a um maior 
aperfeiçoamento dos servi- 
ços diocesanos de projecção 
e influência decisiva para a 
vida religiosa, o nosso Ex.” 
Prelado dispensou do mú- 
nus paroquial alguns sacer- 
dotes já experimentados nos 
sectores da Acção Católica, 
do Ensino, da Catequese e 
da Pastoral. Assim, além do 
rev. Padre João Paulo da 
Graça Ramos, exclusiva- 
mente consagrado à Acção 
Católica, a partir do mo- 
mento presente ficarão im- 
cumbidos de trabalhos es- 
pecíficos os revs. Padres 
José Martins Belinquete, Al. 
berto Tavares de Sousa e 
António de Almeida Re- 
sende. 


Esta determinação do 
nosso Ex."' Prelado traduz, 
ao mesmo tempo, um acto 
de confiança na dedicação 
daqueles sacerdotes e uma 
preocupação pastoral de bem 
estruturar os sectores vitais 
da Igreja Aveirense. 


Exames de Cânon, 
de Confessor e 
de Pregador 


Avisam-se todos os sa- 
cerdotes interessados que os 
exames de Canon, de Con- 
fessor e de Pregador terão 
início a partir de 15 de 
Abril próximo, em data a 
determinar. 


Padre Carlos Au- 
gusto Radrigues 


Atendendo à reparação 
ultimamente dada e con- 
fiando nas suas boas dispo- 
sições, o nosso Ex.”º Prela- 
do levantou ao rev. Padre 
Carlos Augusto Rodrigues a 
suspensão canónica em que 
o mesmo sacerdote havia 
incorrido a 25 de Outubro 
passado. 


Pontifical do Natal 
na Sé de Aveiro 


No dia de Natal, o Se- 
nhor Bispo de Aveiro cele- 
bra, como de costume, Mis- 
sa Solene de Pontifical na 
Sé, desejando que ali acor- 
ram em grande número os 
fiéis para comemorarem e 
viverem o nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Salvador e Redentor do 
Mundo, 

A cerimónia começa às 
10,30 horas, com o canto de 
Tércia. Na Missa, o nosso 
Venerando Prelado prote- 
rirá uma alocução sobre o 
Mistério do Natal. 


Cursos de For- 
mação para 
Catequistas 


Termina amanhã, na 
freguesia de S. Lourenço do 
Bairro, o terceiro curso de 
formação para catequistas 
da Diocese de Aveiro. Os 
dois primeiros realizaram- 
-se, respectivamente nos 
dias 34 es5e78€egna 
Mamarrosa e em Avelãs de 
Caminho. 

Neste estiveram presen- 
tes catequistas de Avelãs 
de Caminho, Aguada de 
Baixo, Anadia, Moita, Vila 
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Nova de Monsarros e Sanga- 
lhos. 

As lições, que tiveram 
larga concorrência, foram 
dadas pela Irmã Maria Isa- 
bel, das Religiosas Missio- 
nárias do Sagrado Coração 
de Jesus, e dirigiu os tra- 
balhos o rev, Padre José 
Martins Belinquete, do Se- 
cretariado Diocesano da Ca- 
tequese. 

Na tarde do primeiro dia, 
presidiu o nosso Venerando 
Prelado. 


Bispo de Aveiro 


Sua Ex.* Rev.”' o Senhor 
Bispo estará ausente em 
Lisboa nos próximos dias 
17 a 20 do corrente, a tra- 
tar de assuntos de inte- 
resse para a Diocese de 
Aveiro, 


Visita Pastoral a 
Albergaria-a- Velha 


Conforme anunciámos, o 
nosso Venerando Prelado 
fará amanhã a visita pasto- 
ral à freguesia de Alberga- 
ria-a-Velha, onde será rece. 
bido às 9 horas. Assistirá 
também aos actos finais da 
peregrinação de Nossa Se- 
nhora naquela vila, que se- 

uirá, no mesmo dia, para 
ale Maior. 


Adquira 1 Rádio 


Telefunken 


a melhor surpresa que pode proporcionar 
à Família no Natal e Ano Bom 


No NATAL e 


ANO NOVO 


todos pensam na felicidade do seu lar 


« PARA FAZER UM LAR FELIZ 
É INDISPENSAVEL UMA 


ASen es Suristas 


Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.º 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários - Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


| Telefone 940 


AVEIRO 
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UM PRODUTO SCHWEPPES 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


A LARANJADA POPULAR DE ALTA QUALIDADE 
Papi, FRANCISCO PIÇARRA & 6.º Lt 
| AVEIRO 


Brindes de Natal 


Têm o prazer de informar o Exmo Público 
de que, durante o mês de Dezembro, serão distri- 


Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 


Aven, Dr, Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 
AVEIRO 


) É ; ) Telef. ( Reslóêncio. 101? 
buidos valiosos brindes aos Clientes de compras 


com valor igual ou superior a 100800, efeclua- 
das no referido mês no n/ estabelecimento, sito 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, o 
qual dispõe de um variado stock de artigos 
elétricos. 

' 


Os brindes encontram-se expostos num 
local destacado. 


FÁBRICA ALELUIA Passa-se 


AVEIRO Casa de pasto, vinhos e mercea- 
ria bem afreguesada, no Largo 
PAINEIS COM IMAGENS da estação de Cacia, 
Informa a Agência Predial — 
AZULEJOS LOUÇAS R.31 de Janeiro, 12 — Aveiro. 


CAMISOLAS 
CAMISAS CAMURGCINES 


Os MODELOS MAIS MODERNOS 
Para HOJE e para SEMPRE 


ARMÉNIO 


Rua Agostinho Pinheiro, 31 
TELEF. 575 


BELARTE 


AVEIRO 


Colraió 
er 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2.º publicação 


Faz-se público ns pelo 
Segundo Juizo, rimeira 
Secção desta comarca de 
Aveiro, correm éditos de 
sessenta dias a contar da 
segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os actuais representantes 
incertos de João Alberto 
Nunes e José Antunes de 
Azevedo, o primeiro mora- 
dor que foi na Praça do 
Comércio, da freguesia 
da Vera Cruz, desta 
cidade e o segundo mora- 
dor que foi no lugar de 
Feirral, freguesia de Souto, 
comarca de Feira, e ainda 
outros interessados incertos, 
para no prazo de dez dias 
posteriores aos dos” éditos, 
contestarem, querendo, a 
acção súmária que contra 
eles e outro move Maria da 
Apresentação Costa Reis, 
viúva, doméstica, e outros, 
moradores nesta cidade de 
Aveiro, com os fundamentos 
constantes do duplicado da 
petição inicial que se en- 
contra patente na Secreta- 
ria, sob pena de, se não con- 
testarem, serem condenados 
definitivamente no pedido. 


Aveiro, 28 de Novembro 
de 1958 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicine de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou 
renço Peixinho, 50-1,º 
Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 horas 


ã consultório 716 
Telefones | Residência 351 


Dr. J. RIBEIRO BREDA ã | CAMILO DE ALMEIDA 


AVEIRO 


DEPOIS DE CONSULTAR O 
SEU MÉDICO CONFIE A 
À RECEITA NO ACREDITADO 


OCULISTA 
MOTA 
PÁ 


RUA AGOSTINHO PINHE 


me eemnpneaerantitirroo 


» qperrereorerisromm, 
dd 
Dr ccááá 


EIRO,10 
AVEIRO 


—  13-12.958 


FRIEIRAS.: 


que flagelo!!! 


Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando «QUEIMA: >», 
desaparecem-lhe em pouco 
témpo. 


A' venda nas Farmácias 


EST 


Caloriferos eléctricos e a 
petróleo. Grande sortido aos 
melhores preços só na 


CASA DAS UTILIDADES 


Dr. E. Sousa Santos 
Médico - Especialista de 
doenças das crianças 
Puericultura —— 
RAIOS X 
Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa 
Ex - médico puericultor do 
Centro de Assistência à a- 
ternidade e à Infância 
Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 
Residência: Av. Salazar - B, 
do Liceu—Tel, 591-A VEIRO 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas | 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 


linclulndo Bnus e recto 


P. D. Filipe de Lencestre, 22-T,-23326 PORTO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


do noi na Estância 
do Caramulo 


abas o Pulmonares 


Radiografias e Tomografias 


CONSULTAS 
De manhã — às Segundas, Quartos e 
Sextas, des 10 às 12 horas 


Da tarde — todos os dias des 15 
às 19 horas 


he. De. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Esg. 
Telef. 588:-— AVEIRO 


Res. — Av. Salozar, 52 rich - Dio 


/ 


PROTEJA A SUA VISTA... 


ce 


13-12-958 
ACÇÃO 


ria Amélia Reis, ea Responsável 
Geral da Pré:), O. C. F., Maria Al- 
zira Costa, e a maior parte das 


secções, 
L. A. C. F. 


Realizou-se, no passado dia 3,0 
Conselho diocesano da L. A. C. F., 
na sede da A. C. à rua de Manuel 
Firmino. 

O Conselho teve início às q ho- 
ras, com a Santa Missa celebrada 
na igreja da Vera-Cruz, pelo Rev. 
Assistente Geral, sr. Padre José 
Mendes Serrazina, e comíviva par- 
ticipação de todas as dirigentes e 
filiadas. 

Dignou-se presidir aos trabalhos 
a Exima Sr. D, Maria Adelaide For- 
migal, ilustre Presidente Geral da 
L. A, C. F., que propositadamente 
se deslocou a Aveiro como Rev, 
Assistente Geral para esse fim. O 
sr. Padre Serrazina esteve sempre 
presente ao Conselho, esclarecendo 
dúvidas e transmitindo a todas as 
lacistas algo do seu muito conheci- 
mento e experiência dos problemas 
rurais, 

O nosso Venerando Prelado, 
Senhor D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, participou nos tra- 
balhos da tarde, comunicando a to- 
dos o seu entusiasmo de grande 
obreiro da A.C, 

O Rev. Assistente da Junta 
Diocesana, sr. Padre João Paulo 
Ramos, e o Rev. Assistente Dioce- 
sano daL A.C. F., sr. Padre Mes- 
sias da Rocha Hipólito, deram 
também aos assuntos estudados 
brilhante e valiosa colaboração. 

Participaram ainda no Conselho 
os Revs. Padres Joaquim de Pinho, 
Pároco de Couto de Esteves, àn- 
tónio Fonseca, Pároco de Cedrim 
e Paradela do Vouga, António Vi- 
dal, Pároco de Bustos, e Manuel de 
Oliveira, Pároco da Palhaça, e as 
Presidentes diocesanas da L C. F,, 
sr*º D. Maria Regina Frazão, da 
L.1. C.F., e D. Maria Augusta 
Cunha Dias, ea Secretária dioce- 
sana da L. O. C. F., sr.º D. Maria 
da Glória Matos. 

A's 12,30 horas interromperam- 
-se os trabalhos para o almoço, To- 
das as dirigentes diocesanas, paro- 
quiais e das comissões organizado- 
ras, assim como as lacistas presen- 
tes ao Conselho, em número de 35, 
se reuniram num almoço familiar, 
nas Florinhas do Vouga, com a 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Lista dos candidatos admi- 
-tidos ao concurso para o lu- 
gar de «ajudante de encar- 
regado do armazém», a que 
se refere o anúncio de 17 de 
Novembro último: 


Alfredo Ferreira da Sil. 
va; António Vieira Ferreira; 
David Pinho Simões Ratola; 
David Tomás Ferreira; João 
Júlio Pereira da Fonseca; 
José Augusto de Brito Duar- 
te; José Manuel Ferreira 
Trindade; José Marques da 
da Silva; Manuel Augusto 
Ferreira Barbosa; Manuel 
Marques; Manuel Simões 
Martins Júnior; Manuel Soa- 
res Machado; Mário Ferrei- 
ra da Fonseca; Octávio de 
Oliveira Martins; Paulo de 
Melo Moreira; Raul Teixeira 


saga 
CATÓLICA 
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Presidente Geral e os Assistentes 
da Junta Diocesana e da L. A. C.F. 
A refeição decorreu num clima da 
maior amizade. 

Após este intervalo retomou-se 
novamente o estudo, às 14,30 ho- 
ras. O Conselho, sem dúvida ma- 
gnífico e proveitosissimo para a 
L, A. C. F,, terminou às 19 horas. 


J. A.C. F. 


No domingo passado, dia 7, rea- 
lizou-se em Calvão um Curso regio- 
nal, de formação para militantes e 
dirigentes, orientado pela Tesou- 
reira diocesana, Armanda Couto 
Nogueira, 

Terminado o curso seguiu-se 
um retiro aspiritual dirigido pelo 
Rev. Padre Abílio António Tava- 
res, Pároco de Oliveira do Bairro. 

— No mesmo dia fez-se em 
Aveiro um encontro de Delegadas 
regionais a que presidiu a Respon- 
sável diocesana de Novas, Rosa 
Branca Vieira Torrão. 

J. A.C. 


No dia 8 de Dezembro promo- 
veu, em Calvão, um dia de estudo 
para as pré-jacistas da região. Jun- 
taram-se 70 pequenas eos traba- 
lhos foram dirigidos pelo Vogal 
diocesano da Pré-J, A. C., Prof. 
Horácio Camões Sobral, 

— No domingo passado houve 
em Aveiro o primeiro encontro dos 
Delegados regionais de toda a Dio- 
cese, Assistiu a Direcção diocesana 
da J. A. C. e orientaram o estudo 
o Presidente, Flausino da Silva, e 
os Revs. Padres Manuel Simão, 
Messias da Rocha e João Paulo 
Ramos. 


Liga Católica Feminina 


Leva hoje à tarde a efeito a 
Festa do Presépio, no Secretariado 
da A.C. à rua de Manuel Firmino. 

Para ela foram convidadas to- 
das as dirigentes dos Organismos 
Especializados, e as militantes-e 
filiadas tanto do plano diocesano 
como do sector paroquial. 

Vai ser um encontro de união e 
de amizade à volta da gruta do 
Príncipe da Paz. Que ninguém dei- 
xe de marcar a sua presença inte- 
ressada. 


Pereira; Valdemar Tavures 
Medas. 


Às provas práticas res- 
pectivas têm lugar no próxi- 
mo dia 19, com início às (o) 
horas e 30 minutos, na sede 
destes Serviços, devendo os 
candidatos vir munidos do 
seu bilhete de identidade, 
caneta de tinta permanente, 
borracha e lápis. 

Aveiro 12 de Dezembro 
de 1958. 


O Presidente do Conselho 
de Administração 


a) João Raposo 


estabelecimento 
ALUGA-SE na Praceta 
Agostinho Cam- 


pos, n.º 13, Bair- 
ro do Liceu, que pode servir para 
pastelaria, livraria, farmácia ou 
qualquer ramo de negócio. 
Tratar com o sr. Virgílio No- 
gueira, n.º 30, Rua de Manuel Fir- 
mino, AVEIRO. 


= NATAL À PORTA 


Isto quer dizer que vem aí o já famoso 


Bolo Rei Flor 


(em fornadas diárias) 


Assim como os deliciosos Limonetes e Jesuítas de S. Tirso 


Variado sortido em doce fino. Vinhos do Porto e de mesa. 
Espumantes das melhores marcas 


RADIARTE 


Confeitaria e Pastelaria FLOR DO VOUGA 


RUA EÇA DE QUEIRÓS, 36 lês 5 Bicas) — AVEIRO 
ES SOL DATE CERCO IDO CREIO (7 CT 
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Refulgências do Dogma da Casa 


imaculada Conceição APOLINÁRIO 


Unico. depositário, em AVEIRO, das afamadas lãs 
para tricotar « MARIPOSA » 


é Deus connosco para todo o 
sempre. 

A Imaculada Conceição de 
Maria é, pois, o princípio da 
realização do salvamento da 
humanidade afogada nas tre- 
vas do pecado e da morte; é 
a elevação da nossa mortali- 
dade à imortalidade, do peca- 
do à graça, das trevas à luz, 
da terra ao céu, do ser pura- 


Comunica aos seus Ex.mºs Clientes e Amigos 
que acaba de receber um grande sortido, em saldo, 
de COBERTORES — FLANELAS — CAMI- 
SAS — MALHAS EM LA — PIJAMAS e uma 
enorme variedade de PEUGAS PARA HOMEM 
SENHORA E CRIANÇA, em MOUSSE, 


mente humano ao humano- NYLON E LÁ. ; : 
-divino. Completo sortido em camisolas, 
Finalmente, porque Maria de |, interiores e exteriores. 


Santíssima é nossa Mãe, a sua 
honra, glória e exaltação são 
também nossas, uma vez que 
o bem das mães é dos filhos 
e para os filhos. 

Ave, Maria! Salve! Rainha! 


A melhor qualidade e os mais 
distintos padrões em CAMISARIA 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 3 e 5 
Telefone 1044 


AVEIRO 


Anúncio 


t* publicação 


Precisa de Oculos? 


Consulte o especialista e entregue a receita 
aos cuidados de «A ÓPTICA » 


«A ÓPTICA» tem um colossal sortido de armações, lentes e 
tudo o necessário a uns óculos que lhe garantam uma visão perfeita. 


Não remedeie entregando-se em casas que, por falta de arligo, “se 
obrigam a aplicar lentes que não correspondam às indicadas na receita, 
advindo daí greves prejuízos para a vista. 


A ÓPTICA 


Rua de José Estevão, 23 — AVEIRO 
Telefone 274 


FINALMENTE EM AVEIRO 


AS CAMISAS SEM BOTÕES 


GRANDE NOVIDADE 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro e 1,* 
secção da respectiva Secre- 
taria, nos autos de execução 
sumária que o Banco Regio- 
nal de Aveiro move contra 
Ambrósio Rodrigues Noguei- 
ra, Alvaro Duarte Cerveira 
de Almeida, casados pro- 
prietários residentes em 
Ventosa do Bairro, comarca 
de Anadia, correm éditos 
de vinte dias, a contar da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados, para no prazo 
de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos na mesma execução. 

Aveiro, 2 de Dezembro 
de 1958. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Exclusivo da e E Eee 


Casa Gonzále: 


neo pEmint do A TENTADORAM 


Tudo pró-lar... Campo e Praia — Brinquedos - Novidades - Chocadeiras, 


PEREIRA & SANTOS, L.da, agradecem a todos os 
prezados Clientes e Amigos que, com sua visita, honraram 


a FILIAL de A TENTADORA. 


NJIAVOT5SAQL 


Como de costume, na secção de Brinquedos de A TENTADORA... 
há grande diversidade, desde 50 centavos Ill 


Prove que sabe escolher... comprando para oferecer... tudo 
o que se recomenda para a QUADRA NATALICIA, a preços 
excepcionais !!! Preços de NATAL mas...só na TENTADORA 
— Unico estabelecimento no género em AVEIRO. 


Não basta o que dizem!!! 
“TENTADORA” “TENTADORA” 


DUAS CASAS UM SÓ NOME 
DeESCcConTtTOS A RevenDEDOREeSs 


SEDE: FILIAL: 
R. Agostinho Pinheiro, 21 AVEIRO R. Combatentes da 6. Guerra, 76 


JUNTO Á HUSQVARNA 907 P.B.X. FRENTE Á PENSÃO IMPERIAL 


Para crer... Visite 
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da contracção do pecado ori: 
ginal, embora não do débito 
de o contrair, por livre vonta- 
de e disposição de Deus, o 
que constitue um privilégio 
único e singular, um altíssimo 
dom gratuito, uma das maiores 
ca sobrenaturais que inun- 
avam a alma e o corpo da 
Virgem Maria em ordem a ser 
a primeira habitação e sacrá- 
rio do Salvador do Mundo. 
4º — Este favor do céu 
absolutamente extraordinário, 
maravilha das maravilhas divi- 
nas operados em favor dum 
ser humano, foi-Lhe concedido 
pela Santíssima Trindade, por 
Ela ter sido destinada e esco- 
lhida para Mãe de Jesus e, 
porque de Jesus, nossa tam- 
bém. 

A' luz destas verdades su- 
postas ou contidas no dogma 
da Imaculada Conceição de 
Maria, torna-se-nos mais inte- 
ligível e compreensível a defi- 
nição dogmática feita pelo 
Santo Padre Pio IX, na Bula 
«lneffabilis Deus>, de 8 de 
Dezembro de 1854: « Defini- 
mos ter sido revelada por Deus 
a doulrina que afirma que a 
Santíssima Virgem Meria, no 
primeiro instante da sua con- 
ceição, foi preservada imune 
de toda a mancha do pecado 
original, por graça e privilégio 
singular de Deus Omnipotente, 
em atenção aos futuros méritos 
de Jesus Cristo, Salvador do 
género humano ». 

Por isso, todos os fiéis são 
obrigados a acrediter firme e 


ese —— 


constantemente em tal doutrina, 
sob pena de condenação 
eterna. 


Como se chegou 
ao conhecimento 
de tal verdade? 


A definição dogmática de 
Pio IX põe e resolve de prin- 
cípio o problema agora pro- 
posto, porque uma tal defini- 
ção é a garantia suprema da 
origem divina de uma verdade 
de Fé. Portanto, só pela Reve- 
lação de Deus é que se pôde 
chegar ao conhecimento de 
tão maravilhosas verdade. A 
razão humana, abandonada a 
si própria ou de per si só, nem 
sequer poderia suspeitar da 
existência da Imaculada Con- 
ceição de Maria, 

Sendo pois uma verdade 
proveniente da Revelação Di- 
vina, tem de estar contida nas 
fontes da Revelação, a saber: 
Sagrada Escritura e Tradição. 

No Antigo Testamento, a 
Imaculada Conceição de Maria 
é obscuramente anunciada no 
Protoevangelho, ou seja, no 
primeiro anúncio e promessa 
do Redentor, logo a seguir à 
queda de Adão e Eva, ao 
castigo a eles infligido por 
Deus e à maldição da serpente 
infernal: « Porei inimizades en- 
tre tie a mulher, entre a tua 
descendência e a dela, Ela te 
piseró a cabeça e tu armarós 
traições ao seu calcanhar » 
(Génesis, Ill, 15). 


E o eim EIS 


No Novo Testamento, é 
implicitamente revelada na 
saudação do Anjo S. Gabriel 
e na exclamação de S Isabel: 
« Eu te saúdo, ó cheia de gra- 
ça, o Senhor é contigo, ben- 
dita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ven- 
tre» [S. Lucas, |, 28; 45). 

Só pelas palavras da Sa- 
grada Escritura não se poderia 
saber com clareza, e muito 
menos com certeza, que a 
Virgem Maria foi imaculada 
na sua concepção. 

Mas a Sagrada Tradição, 
sendo fonte da Revelação Di- 
vina também como a mesma 
Escritura e até anterior e prin- 
cipal, já que a palavra de 
Deus pregada e transmitida 
oralmente é anterior e mais 
completa do que a mesma 
palavra escrita, vem completar 
esplendidamente a revelação 
escrita e interpretá-la de modo 
perfeito e autêntico. 

Desta forma, a Sagrada 
Tradição, desde o tempo dos 
Apóstolos, sempre viu € inter- 
pretou as palavras do Génesis 
e do Evangelho de S. Lucas 
como a revelação da parte de 
Deus do privilégio único e sin- 
gular da Imaculada Conceição 
de Maria. 

Apesar das múltiplas vicis- 
situdes verificadas na Sagrada 
Tradição a respeito desta ver- 
dade, chegou-se à conclusão 
certa que o dogma da Ima- 
culada Conceição veio-nos da 
Revelação de Deus e só dela. 
A definição dogmática de Pio 
IX selou definitivamente a cer- 
teza desta verdade revelada. 


Que representa para 
a Virgem Santíssima ? 


Para a Virgem Maria, O pri- 
vilégio da graça da Conceição 
Imaculada representa a sua 
exaltação acima dos coros 
dos Anjos do Céu em pureza 
e santidade. Ser mortal por 
natureza e ser mortal que de- 
via contrair a mancha do pe- 
cado original por vir da des- 
cendência natural de Adão e 
Eva, mas, por efeito de tal 
privilégio da graça de Deus, 
sublimado à glória, à candura 
e à pureza angélicos. E ainda 
em virtude de tal privilégio Lhe 
ser outorgado por razão e em 
ordem a ser Mãe do Reden- 
tor, a glória, a candura e a 
pureza da Virgem Imaculada 
excedem em muito as dos pró- 
prios Anjos e perdem-se em 
direcção às cumiadas infinitas | 
do próprio ser de Deus. 

Assim, Maria Santíssima, 
pela sua Conceição Imaculada 
e Maternidade Divina, passa 
de um ser por natureza infe- 
rior aos Ánjos para muito su- 
perior aos mesmos. 

De facto, com nenhum ou- 
tro ser criado, humano ou an- 
gélico, houve e há tantos laços 
de união Íntima, embora fi- 
cando sempre a distância infi- 
nita, como entre Maria e Deus. 

Bem mais do que tudo isto 
exprimiu o Anjo S. Gabriel, 
quando disse a Nossa Senhora: 

—<O Senhor é contigo». 


ia Sá 


— E para nós? 


Para a humanidade, a Ima- 
culada Conceição de Maria é 
a aurora que anuncia o Sol 
Divino que vai finalmente des- 
pontar: é a alegre notícia da 
próxima chegada de Jesus, que 


Conlinua na pégina 7 
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A Estrela da Manhã 


sobre 


a Foice e o Martelo 
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a segunda Eva, e a Sua eminente santidade é real- 
çada duma forma extraordinária. E' Ela a Santa, a 
Imaculada, onde não paira a mais tênue sombra de 
qualquer mancha. 


E ao findar o séc. V, a crença da Imaculada Con- 
ceição encontra-se já formulada nos mais claros e 
precisos termos. Os escritores falam dela com con- 
vicção o os pastores de almas apresentam-na com 
entusiasmo. E” um coro quase unissono e já majestoso, 


Nestório, o herético, esforçando-se por reduzir a 
maternidade de Maria a uma normal e vulgar mater- 
nidade, suscitou uma violenta reacção em toda a 
igreja oriental, No Ocidente, pelo contrário, a heresia 
de Pelágio obrigava a uma defesa compacta da exis- 
tência do pecado original e da necessidade da graça 
sobrenatural como dom regenerador. 


Atendendo a que a exposição da doutrina se 
fazia então principalmente por controvérsia, não es- 
tranharemos que no Oriente a crença da Imaculada 
Conceição tenha tomado um avanço notável em re- 
lação ao Ocidente, 


Ainda agora nos impressiona o testemunho dado 
por S. Cirilo de Alexandria no memorável concilio 
de E'feso. «Quem já ouviu dizer — pergunta ele — que 
algum arquitecto tenha construido uma casa para si 
ea tenha cedido em primeiro lugar ao inimigo»? 


O mesmo santo doutor afirmou terminanteménte 
que «todos os homens nascem com o pecado original, 
excepto a Virgem Santíssima e Aquele que d'Ela 
nasceu...» 

O próprio Fócio, o cismático, saudou Maria como 
«A sempre imaculada, desde o primeiro instante da 
Sua conceição». 

E quando, três séculos volvidos, Miguel Ceru- 
lário consumou o cisma de Fócio, os teólogos e escri- 
tores orientais continuaram, por mais alguns séculos, 
a afirmar o insigne privilégio de Maria. 


E no séc. XIV, quando Calisto Xantópulo mani- 
festa o embaraço que sente em congraçar a univer- 
salidade do pecado original e da redenção com a dou- 
trina já tradicional daquele privilégio mariano, ele 
fá-lo receosamente, timidamente, pedindo desculpa. 


Foi João Natanael, teólogo grego que estudou e 
permaneceu vários anos no Ocidente, um dos primei- 
ros a patrocinar a existência do pecado original em 
Maria. Segundo ele, a Mãe de Deus só foi purificada 
no momento da Anunciação do Anjo. E espraiou-se 
de tal maneira esta opinião, que em 1668 o Patriarca 
Metódio III declarou oficialmente o privilégio da Ima- 
culada Conceição como inconciliável com a univer- 
salidade da Redenção, 


Mas de então para cá, a crença devota do povo 
neste mistério mariano não se perdeu de todo, tão 
funda ela estava entranhada na alma do místico 
Oriente. E se à festa da Conceição de Nossa Senhora, 
celebrada no Oriente a partir do séc. IX, se dá hoje 
de preferência o nome da «Conceição de Ana», como 
a querer professar que Maria só se tornou iinaculada 
no dia da Anunciação, isso manifesta uma reacção 
«ortodoxa» contra a «igreja papista», mas não deixa 
de continuar a exprimir que Maria é, aos olhos do 
Oriente, a mais excelsa das criaturas e a mais santa 
das mães. 


x 


Pairam agora sobre o mundo oriental os horro- 
res das trevas e os fantasmas do silêncio, Mas, es- 
trela da manhã escondida na barreira das nuvens 
fuliginosas, Maria está presente, Ela é a aurora... E 
depois duma noite longa e tenebrosa, o dia desponta 
sempre mais fresco e mais radiante. E lá no alto, no 
céu lavado, o sol aparece triunfal, majestoso, ruti- 
lante. E ao amplexo da luz e ao frémito do calor, a 
vida renova-se na face da terra... 
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